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DEFENDENDO A FÉ EM TEMPOS DE APOSTASIA (1) 
INTRODUÇÃO À CARTA DE JUDAS 

 
O autor desta carta é identificado como “Judas”, servo de Jesus Cristo e irmão de “Tiago”. (v.1) 
Na igreja primitiva, havia apenas um Tiago que pudesse ser descrito desta maneira, sem 
especificações adicionais: “... Tiago, irmão do Senhor.” (cf. Gl.1:19) Judas, o autor desta carta, 
provavelmente, era o mesmo listado como um dos meios-irmãos do Senhor Jesus. (cf. 
Mt.13:55; Mc.6:3) 
 
Ninguém sabe a data exata em que esta carta foi escrita, mas alguns estudiosos sugerem que 
Judas a escreveu, pouco antes do ano 70 d.C., ano em que Jerusalém foi destruída pelos 
romanos. Acredita-se que esta carta tenha sido escrita logo após a morte de Pedro.  
 
Tanto Pedro como Judas estavam assombrados com o grande número de falsos mestres, que 
eram aceitos pela igreja. Por isso, Judas motiva os cristãos que defendessem ou batalhassem 
“pela fé uma vez por todas confiada aos santos”. (v.3) 
 
Há algum tempo eu venho tendo o desejo de estudar um livro do Novo Testamento com vocês 
e especialmente a Carta de Judas, pois ela é muito atual e pode abrir os nossos olhos, para o 
ataque carnal e satânico, à fé que nos foi dada por Jesus. No entanto, nós vamos fazer uma 
introdução sobre a importância de estudarmos as palavras de Judas. 
 
1. Passagens neotestamentárias sobre a apostasia. 
 
1.1. Jesus: 
 

� 10
 Naquele tempo muitos ficarão escandalizados [voltarão à vida de pecados], trairão e 

odiarão uns aos outros, 
11

 e numerosos falsos profetas surgirão e enganarão a muitos. 
12

 Devido 

ao aumento da maldade, o amor de muitos esfriará, 
13

 mas aquele que perseverar até o fim será 

salvo. (Mt.24:10-13 NVI) 
 
1.2. Paulo: 
 

� 29
 Pois eu sei que, depois que eu for, aparecerão [virão de fora, do mundo] lobos ferozes no 

meio de vocês e eles não terão pena do rebanho. 
30

 E chegará o tempo em que alguns de vocês 

contarão mentiras [colocando-se contra a verdade salvadora de Deus], procurando levar os 

irmãos para o seu lado. 
31

 Portanto, fiquem vigiando e lembrem que durante três anos, de dia e 

de noite, eu, chorando, não parei de ensinar cada um de vocês. (At.20:29-31 NTLH) 
 
1.3. Pedro: 
 

� 1
 No passado apareceram falsos profetas no meio do povo, e assim também vão aparecer 

falsos mestres entre vocês. Eles ensinarão doutrinas destruidoras e falsas e rejeitarão o Mestre 

que os salvou. E isso fará com que caia sobre eles uma rápida destruição. 
2
 Mesmo assim, muita 

gente vai imitar a vida imoral deles, e por causa desses falsos mestres muitas pessoas vão falar 

mal do Caminho da verdade. 
3
 Em sua ambição pelo dinheiro, esses falsos mestres vão explorar 

vocês, contando histórias inventadas. Mas faz muito tempo que o Juiz está alerta, e o Destruidor 

deles está bem acordado. (2 Pe.2:1-3 NTLH) 
 
2. O perigo da apostasia era e é iminente! 
 
2.1. Saiba que o espírito do anticristo está presente neste mundo e isso significa que estamos perto 
do fim desta era. (1 Jo. 2:18) 
 

� Meus filhinhos, o fim está perto. Vocês ouviram dizer que o Inimigo de Cristo vem. Pois 

agora muitos inimigos de Cristo já têm aparecido, e por isso sabemos que o fim está chegando. 
(1 Jo.2:18 NTLH) 

 
2.2. Aprenda a provar os espíritos dos que anunciam o que eles chamam de evangelho. (1 Jo.4:1) 
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� Meus queridos amigos, não acreditem em todos os que dizem que têm o Espírito de Deus. 

Ponham à prova essas pessoas para saber se o espírito que elas têm vem mesmo de Deus; pois 

muitos falsos profetas já se espalharam por toda parte. (1 Jo.4:1 NTLH) 
 
João pede que não depositemos a nossa confiança sobre pessoas que dizem ter o Espírito 
Santo, mas pede que os coloquemos à prova. Qual é a finalidade de avaliar o ensinamento dos 
que pregam sobre a Bíblia? Para saber se eles estão ou não sendo conduzidos pelo Espírito 
de Deus. 
 
Quando alguém ensina o verdadeiro Evangelho, o seu ensinamento não visa conquistas 
terrenas, mas espirituais e eternas. Ele ensina a vontade de Deus, aquilo que é bom para Ele e 
não os desejos ou interesses pessoais, ou seja, aquilo que é bom, prazeroso e comodidade ao 
homem neste mundo. Afinal, nós temos aprendido o seguinte: 
 

� 1
 Portanto, meus irmãos, por causa da grande misericórdia divina, peço que vocês se 

ofereçam completamente a Deus como um sacrifício vivo, dedicado ao seu serviço e agradável a 

ele. Esta é a verdadeira adoração que vocês devem oferecer a Deus. 
2
 Não vivam como vivem as 

pessoas deste mundo, mas deixem que Deus os transforme por meio de uma completa mudança 

da mente de vocês. Assim vocês conhecerão a vontade de Deus, isto é, aquilo que é bom, perfeito 

e agradável a Ele. (Rm.12:1,2 NTLH) 
 
Quando Paulo usa a conjunção “portanto”, ele quer concluir um assunto anterior. (cf. Rm.11)  

• Paulo pede três atitudes e quais são elas? (Rm.12:1ª) 

• O que para Paulo essas atitudes significam? (Rm.12:1
b
) 

• Paulo dá dois conselhos aos cristãos e quais são eles? (Rm.12:2ª) 

• Quando seguimos o conselho de Paulo, o que descobrimos? (Rm.12:2
b
) 

• Como Paulo descreve a vontade de Deus? (Rm.12:2
c
) 

 
Portanto, quando o teor de uma pregação visa com insistência o nosso bem estar neste 
mundo, cuidado! Atente para certas promessas que apenas focam vitórias terrenas, pois elas 
poderão conduzi-lo a interesses pessoais e não aos interesses de Deus. Lembre-se sempre: a 
vontade de Deus é boa, perfeita e agradável a Ele. Você foi chamado, a fim de viver para a 
Glória de Deus! 
 
Dentro de uma situação pergunte sempre:  

• “Senhor, como eu devo me portar para agradar a Ti?” 

• “Senhor, há uma base bíblica que me diga se as intenções do que peço ou pretendo fazer 

agradarão a Ti?” 
 
Que nós nunca nos esqueçamos do que Paulo nos ensinou: 
 

� 31
 Assim, quer vocês comam, bebam ou façam qualquer outra coisa, façam tudo para a 

glória de Deus. 
32

 Não se tornem motivo de tropeço, nem para judeus, nem para gregos, nem 

para a igreja de Deus. (1 Co.10:31,32 NTLH) 
 
Ao usar o advérbio “assim”, Paulo está concluindo um assunto anterior, cujo teor é:  
 

� "Tudo é permitido", mas nem tudo convém. "Tudo é permitido", mas nem tudo edifica. (1 
Co.10:23 NTLH) 

 
Concluindo: 
 
Diante de tantos sinais de afastamento da fé verdadeira, da vontade de Deus e de Seus 
caminhos (apostasia), meditar na Carta de Judas é muito relevante hoje em dia. Como as 
palavras de Judas nos farão bem! Se você está disposto a defender a fé que lhe foi entregue 
por Jesus, eu o convido a meditar comigo nestas sagradas letras e com a ajuda do Espírito 
Santo, aprenderemos muito! 
 
 


